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RESUMO 

 
SANTOS,  Marcos Antonio Alves dos. Contribuições do google tradutor para a 
leitura de textos em inglês do IFCE – Campus Crato. 2022. 47f. fDissertação 
(Mestrado em Educação Agrícola) - Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
Seropédica, 2022. 
 
Esta pesquisa objetiva investigar o Google Tradutor no uso pedagógico do ensino de 
língua inglesa, bem como o desenvolvimento do letramento dos discentes em língua 
inglesa. Para a construção da pesquisa, abordaram-se os estudos feitos sobre 
ferramentas de tradução, o processo de leitura, os desvios de tradução cometidos pelo 
Google Tradutor e as contribuições advindas do letramento. O trabalho é direcionado ao 
uso do Google Tradutor, o qual é um serviço virtual gratuito de tradução de texto. Para 
fundamentar a pesquisa, recorreu-se a COSTA (2007) para o estudo e a avaliação da 
ferramenta digital, a KLEIMAN (1995), SOARES (2002), a fim de legitimar a 
abordagem sobre letramento. Pelo uso da plataforma Google Tradutor, é possível 
observar e analisar de que forma os alunos desenvolvem a leitura e constroem sentidos 
dos textos em inglês, usando essa ferramenta de tradução. Nesta pesquisa investigativa, 
busquei saber qual a eficiência do Google Tradutor e verificar a contribuição deste 
recurso de tradução para o processo de letramento dos educandos. A metodologia 
consistiu no trabalho colaborativo de alunos do Ensino Médio. Assim, os participantes 
no experimento deste trabalho foram 10 alunos do Ensino Médio Integrado à 
Informática do Instituto Federal do Ceará – IFCE – Campus Crato. Para esta 
investigação, houve uma observação e uma análise de dados nas quais os alunos 
voluntários responderam a questionários estruturados, elaborados pelo pesquisador, e 
interpretaram textos usando o Google Tradutor. O questionário da pesquisa constituiu-
se de perguntas sobre o Google Tradutor e de um texto aplicado para a interpretação. A 
pesquisa mostra a relevância do uso do tradutor automático para fazer leituras de textos 
em outra língua, e leva à reflexão sobre a metodologia que o professor de inglês pode 
adotar dialogando com essa tecnologia, em sala de aula, com o letramento. Portanto, 
este trabalho sobre o uso do Google Tradutor atesta a proficuidade da ferramenta de 
tradução para potencializar a aprendizagem de uma língua estrangeira e sua 
contribuição para o desenvolvimento do letramento em língua inglesa.  
 
Palavras-chave: Google Tradutor; Letramento; Processo de leitura. 



 
 

ABSTRACT 

SANTOS,  Marcos Antonio Alves dos. Contributions of google translator for 
reading English texts from IFCE – Campus Crato. 2022. 47p. Dissertation (Masters 
in Agricultural Education) - Federal Rural University of Rio de Janeiro, Seropédica, 
2022. 
 
This research aims to investigate Google Translate in the pedagogical use of English 
language teaching, as well as the development of students' literacy in English. For 
making of the research, the studies done about translation tools, the reading process, 
translation deviations committed by Google Translate and contributions from literacy. 
The work is directed to the use of Google Translate, which is a free virtual text 
translation service. To support the research, we resorted to COSTA (2007) for the study 
and evaluation of the digital tool, to KLEIMAN (1995), SOARES (2002), in order to 
legitimize the approach to literacy. By using the Google Translate platform, it is 
possible to watch and analyze how students develop reading and make sense from texts 
in English using this translation tool. This investigative research, I sought to know how 
efficient Google Translate is and to verify the contribution of this translation resource to 
the literacy process of the students. The methodology consisted of the collaborative 
work of high school students. Thus, the participants in the experiment of this work were 
10 students from High School Integrated to Informatics of the Federal Institute of Ceará 
– IFCE – Campus Crato. This investigation, there was an observation and a data 
analysis in which student volunteers responded to structured quizzes prepared by the 
researcher, and interpreted texts using Google Translate. The survey quiz consisted of 
questions about Google Translate and a text applied to interpretation. Research shows 
the relevance of using automatic translator to read texts in another language and leads to 
reflection on the methodology that the English teacher can adopt by dialoguing this 
technology in the classroom with literacy. Therefore, this work on the use of Google 
Translate attests to the usefulness of the translation tool to enhance the learning of a 
foreign language and its contribution to the development of literacy in English. 

 
Keywords: Google Translate; Literacy; Reading Process. 
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INTRODUÇÃO  

A internet vem revolucionando as práticas sociais dos indivíduos, que passaram 
a fazer cotidianamente maior uso de aplicativos para troca de informações, e a se 
engajar em uma comunicação mais acelerada do que há alguns anos. Segundo 
Capobianco (2010, p.176) “A rápida expansão da Internet, bem como sua abrangência, é 
o que leva os pesquisadores a refletirem sobre seus impactos na sociedade, economia, 
política e cultura”. A autora afirma na sua pesquisa o crescente acesso das tecnologias 
de comunicação no qual define como cultura digital. Nos dias atuais, o Smartphone, por 
exemplo, possibilita a produção e armazenamento de dados, jogos, vídeos, música e 
acesso a qualquer informação de forma mais rápida do que há alguns anos. 

Consoante Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – PNAD Contínua 
(2018), os smartphones são os equipamentos mais utilizados no Brasil para acesso à 
internet. No quarto trimestre de 2018, ainda de acordo com a pesquisa, 79,3% da 
população brasileira com mais de 10 anos de idade acessaram à internet usando o 
aparelho. As pessoas, indiferentemente de faixa etária, estão se familiarizando com os 
aplicativos móveis para facilitar as atividades do cotidiano. Mesmo com todo esse 
acesso, a pesquisa aponta que, no país, ainda há 14,9 milhões de brasileiros sem acesso 
à internet em seus domicílios (IBGE, 2018). 

Existem, atualmente, aplicativos para manter as contas financeiras em dia, para 
organização diária de trabalho, para treinar a memória, para ler livros – em formato e-

book –, ou seja, há uma infinidade de utilidades e aplicativos para agilizar as diversas 
atividades em que nos engajamos no cotidiano. Como Fonte (2008) mostra em sua 
pesquisa, os adolescentes têm cada vez mais acesso a essas ferramentas para 
comunicação, por estarem inseridos em uma cultura diversificada e sendo modificadas 
de acordo com os contextos sociais. Entretanto, muitas vezes, aplicativos tão presentes 
na vida de adolescentes, jovens e adultos são deixados do lado de fora da sala de aula, e, 
com isso, estudantes e professores não desfrutam dos benefícios pedagógicos dessas 
ferramentas digitais. Mülbert e Pereira (2005, p.2) chamam essa transformação 
tecnológica de m-learning que “são termos utilizados para representar o conjunto de 
práticas e atividades educacionais viabilizadas por meio de dispositivos móveis”.   Com 
essa tecnologia de comunicação pode facilitar o conhecimento não só na sala de aula, 
mas também no uso de diferentes mídias para promoção do ensino-aprendizagem.  

Em 2020, contudo, com a pandemia da Covid-19 e a necessidade do 
distanciamento físico entre as pessoas, os dispositivos eletrônicos passaram a ser usados 
com muito mais frequência e para os mais diversos fins. O uso dos celulares, tablets e 
computadores nunca foi tão importante para a educação formal, uma vez que as aulas, 
reuniões e demais atividades pedagógicas passaram a acontecer remotamente, assim 
como outros contatos entre professores e alunos, e professores e responsáveis. Na 
pesquisa de Cruz, Gomes e Filho (2021) sobre a relação de tempo e o uso de 
dispositivos eletrônicos durante a pandemia, concluiu-se que muitos ficaram 
surpreendidos como o Ensino Remoto em que os profissionais da educação enfrentaram 
o desafio em manusear as diversas Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação. 
Foi fatigante ter de reorganizar o calendário escolar, realizar atividades pedagógicas não 
presenciais e cumprir o planejamento do conteúdo programático proposto no início do 
ano letivo.  

Embora já estejamos no terceiro ano da pandemia, ainda estamos em situação de 
precariedade quanto ao uso de ferramentas digitais na educação, e à configuração de 
uma modalidade educacional que se aproprie dos letramentos digitais que os alunos já 
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desenvolveram nas práticas não-escolares, para usar na produção de conhecimento nos 
espaços escolares. 

De acordo com Santori, Alves e Salomão (2019), o uso de ferramentas 
tecnológicas vem se tornando mais expressivo no campo educacional para o estudo de 
línguas. Essa colaboração tecnológica, em parte, tem sido um suporte para o 
desempenho didático dos professores em sala de aula, resultando em significativas 
formas de aprendizado. 

Os Smartphones
1 possibilitaram o surgimento de uma variedade de tecnologias 

com o propósito de facilitar as atividades essenciais, incluindo os aplicativos de 
aprendizado de línguas e tradução. Desde o início deste século, Lemos (2007), vem 
observando que a utilização dos telefones celulares possibilita a troca de informação 
mais rápida em que o aluno e o professor podem, desta forma, desenvolver o processo 
de ensino-aprendizagem usando essas tecnologias na educação. Durante a pandemia da 
Covid-19, especialmente, tenho visto a utilização por grande parte dos colegas 
professores, dos seus telefones celulares, como ferramenta complementar na realização 
dos trabalhos pedagógicos. 

Segundo Silva, Teixeira e Martins (2017), os dispositivos móveis permitem 
novas concepções para o processo comunicativo, novos elos entre professor e aluno, e 
reconfiguração da prática pedagógica, e do processo ensino-aprendizagem. Esses 
dispositivos móveis podem ser usados como uma alternativa para o aprendizado de uma 
língua, pois o aprendiz terá acesso a diversos recursos, símbolos, imagens, gráficos e 
áudio que facilitam nesse processo. 

Nesse caso, o aprendiz de uma língua pode desenvolver uma autonomia nos 
estudos utilizando esses dispositivos, contudo não dispensa a importância de um 
mediador para orientar nas atividades. Os autores continuam enfatizando a importância 
desses dispositivos ao afirmarem que: 

 
(...) o smartphone oportuniza novas linguagens, novas formas de expressões e 
novas dimensões de tempo e espaço, permitindo aos sujeitos ocupar 
diferentes lugares ao mesmo tempo e intervir nos processos individuais e 
coletivos nos mais diferentes territórios (SILVA, TEIXEIRA e MARTINS, 
2017). 
 

Por ser móvel, o Smartphone facilita e otimiza a experiência em diferentes 
plataformas, e os usuários dispõem de aplicativos para se comunicar. Então, quando um 
aprendiz se dispõe a usar aplicativos instalados no celular para o estudo de línguas, este 
pode focar nos seus interesses, sem depender de um coletivo – como seria numa sala de 
aula de línguas – e pode empreender no seu aperfeiçoamento em relação a estruturas, 
pronúncia e gramática, em qualquer momento e em qualquer lugar em que seja possível 
acessar o aplicativo. 

O uso das mídias digitais, entretanto, ainda é visto imerso em diversos pontos de 
preocupação. Um desses pontos está relacionado ao uso indiscriminado de aplicativos. 
Porém, o problema não é apenas tecnológico, mas também educacional e político. 
Segundo Freire (1987) a utilização da tecnologia não deveria ser desempenhada de 
qualquer forma, é necessária uma mínima preparação. Zancan e Tono (2018) apontam 
que: 

Existe um contraponto em relação ao uso dessas tecnologias referente aos 
riscos e efeitos nocivos, oriundos da sua aplicação desmedida e ingênua, que 

                                                 
1
 São telefones celulares que possuem telas sensíveis ao toque, acesso móvel à 

Internet via Wi-Fi, e outras funções, como câmeras digitais, navegação baseada em GPS e 
mídias de áudio e vídeo. 
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ainda é pouco estudada na área da Educação. O uso consciente e ético das 
tecnologias aos poucos foi perdendo espaço para o uso abusivo, com a falta 
de controle de tempo de utilização, em detrimento a outras atividades, 
criando sérios impactos para os usuários que podem passar mais de 12 horas 
ininterruptas, explorando-os. 
 

As mídias digitais não provocam apenas efeitos nocivos, elas também podem 
auxiliar bastante na organização das nossas tarefas diárias, e facilitam na comunicação e 
rápidas pesquisas utilizando o Google Search, mídias de áudios ou vídeos para 
apresentação de trabalho. A preocupação aqui é o tempo prolongado no uso dessas 
ferramentas que podem causar algumas consequências como déficit de atenção que não 
é importante para o estudante.  

Schneider e Santos (2020) apontam que o uso contínuo de aparelhos digitais 
influencia fortemente o comportamento, no uso de uma nova linguagem, e interação 
social e cultural. Silva (2020) em pesquisa com objetivo de investigar a influência dos 
celulares na rotina diária e na produtividade acadêmica, apontou o uso indiscriminado 
de Smartphones por alunos de uma instituição privada de ensino em Santa Catarina. O 
pesquisador conclui que o uso desenfreado desses aparelhos pode afetar a vida 
profissional. Tendo a concordar com os resultados dessa pesquisa, uma vez que também 
na minha prática docente, percebo a familiaridade e o uso constante de smartphones 
pelos jovens do ensino médio. 

Como professor de língua inglesa no Instituto Federal do Ceará – Campus Crato 
o que tenho presenciado, na maioria das vezes, são estudantes do ensino médio, que, ao 
precisarem ler um texto em inglês, recorrem ao Google Tradutor, ferramenta já bastante 
conhecida e utilizada pelos estudantes. Com relação aos alunos do ensino médio usando 
o Google tradutor como uma ferramenta para auxiliá-los nas atividades, não percebo 
algo errado nisso. O que busco nesta pesquisa é conhecer as vantagens e desvantagens 
do uso dessa ferramenta de tradução.  

Com relação ao tradutor automático, por ser rápido, móvel e acessível, pode 
desfavorecer o aprendizado de vocabulário e motivação de aprendizagem de uma 
língua, se for usado sem orientação para um estudo específico, ou seja, estudo de 
pronúncia, formas diferentes de escrever uma determinada palavra (sinônimos e 
antônimos) e estruturação de frases. Mas por outro lado, esta ferramenta pode propiciar 
um ponto de partida para o estudo de línguas por meio de uma aprendizagem prática, 
tendo em vista que a motivação está no interesse do aprendiz de línguas em particular. 

O problema que a ferramenta pode ocasionar é o seu uso sem nenhuma 
orientação e nem monitoração, o que, muitas vezes, pode acabar prejudicando o sujeito 
na construção de sentidos. Na pesquisa de Schneider e Santos (2020) afirma que os 
jovens contemporâneos já são conhecidos como nativos digitais em que o uso frequente 
dessas ferramentas é regular. No entanto, o aluno pode, talvez, usar não como uma 
ferramenta que colabora para a produção de conhecimento, mas como um fornecedor de 
respostas prontas. Neste caso, uma ferramenta de tradução como o Google Tradutor2 
pode trazer esta possível dependência de auxílio de tradução, como também afetar na 
aprendizagem de uma língua por tornar-se confortável e rápida forma de comunicação 
para aprendizagem de um novo idioma.  

Segundo Jakobson (1969, p.67) “Toda experiência cognitiva pode ser traduzida 
e classificada em qualquer língua existente”. Como essa observação, a tradução com 
essas ferramentas no processo de ensino e aprendizagem pode levar o aluno a considerar 

                                                 
2
 O Google Tradutor é um serviço virtual gratuito da subsidiária Google da Alphabet Inc. de 

tradução instantânea de textos e websites.  
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a tradução como certa, sem julgamento e interesse pela tradução feita no tradutor, sem 
relevar a importância de algumas atividades na escolha da tradução mais adequada no 
contexto e ignorando os erros gramaticais.  O discente deve ser orientado para fazer o 
julgamento da sua tradução de acordo com seu conhecimento para evitar erros de 
tradução.  

Por outro lado, podemos despertar uma forma independente de estudo de 
qualquer língua e tirar dúvidas de escrita e pronúncia. De acordo com Karnal (2015), as 
ferramentas de tradução, por exemplo, o Google Tradutor, objeto de nossa pesquisa, 
auxilia o estudo de uma língua estrangeira, pois o uso da inteligência artificial nessas 
ferramentas pode facilitar a estruturação de frase simulando o diálogo humano e a 
elaboração de textos. É nesse sentido que se encaminha a investigação na presente 
dissertação. A partir de minhas leituras iniciais sobre o tema e articulando com minha 
prática docente como professor de língua inglesa, algumas perguntas de pesquisa 
emergiram: 

De que formas essa ferramenta, o Google Tradutor, pode facilitar os estudos de 
língua inglesa para alunos jovens e adultos?  

Ao usar o Google Tradutor, os alunos usuários dessa ferramenta percebem os 
eventuais erros de tradução?  

Quais as habilidades os alunos mobilizam para usar o google tradutor de forma 
eficaz em seus estudos? 

A partir dessas perguntas iniciais, determinei o objetivo geral desta investigação, 
a saber: investigar de que maneiras os alunos do curso de Técnico de Informática do 
Instituto Federal do Ceará (IFCE) usam o Google Tradutor, e de que formas essa 
ferramenta pode contribuir no desenvolvimento do letramento em atividades 
pedagógicas na língua inglesa.  

Este objetivo desmembrei em três objetivos específicos: 
 

1. Identificar os limites e potencialidades do Google tradutor para o 
aprendiz de língua inglesa; 

2. Verificar a contribuição da referida ferramenta para o processo de 
letramento dos educandos, no que se refere à competência linguística e 
comunicativa; e 

3. Analisar o processo de atribuição de sentido textual através da utilização 
do recurso do Google tradutor. 

 
Esta dissertação está dividida em três capítulos além desta introdução, das 

considerações finais e dos anexos. 
No capítulo 1, apresento o Google Tradutor e suas funções oferecidas na 

plataforma. Este capítulo está subdividido em três seções, a saber: Google tradutor, 
Tradução e Tradutor e Intérprete. Dentro de cada subtópicos abordo a tradução 
automática, suas origens e usos; análises sobre o Google tradutor em outras pesquisas, 
as teorias embasadas em relação aos problemas linguísticos, e influências sociais que a 
ferramenta pode ocasionar, atividades de tradução, diferenciar tradutor e intérprete, e 
por fim, levar em consideração se o uso do Google tradutor pode ser uma ferramenta de 
suporte nas metodologias de ensino de língua inglesa.  

No capítulo 2, faço uma abordagem sobre leitura e construção de sentidos e 
técnica de leitura, os quais estão subdivididos em dois tópicos. A abordagem neste 
capítulo está assegurada em fundamentações teóricas que mostram definições de 
alfabetização, letramento, construção de sentido e técnicas de leitura. 
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No capítulo 3, apresento as análises de dados produzidos mostrando os 
procedimentos detalhados da realização da pesquisa e exibindo os resultados.  
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PROCESSOS METODOLÓGICOS 

Esta investigação se categoriza como uma pesquisa exploratória e descritiva, 
envolvendo um grupo de alunos voluntários. A intenção é problematizar o Google 
Tradutor e sua influência na vida acadêmica desses alunos, e como essa ferramenta pode 
contribuir - ou não - para o processo de aprendizagem de inglês.  

Gasque (2007) afirma que a pesquisa exploratória tem sua importância porque 
pode contribuir com fundamentação para as ideias do pesquisador, e destaca que é 
possível promover “uma fundamentação densa e desenvolver a sensibilidade e 
integração necessária a geração de uma teoria exploratória, rica e rigorosa, que se 
aproxime da realidade que representa” (GASQUE, 2007, p. 94). Essa fundamentação 
metodológica tem uma aplicação adequada à realidade nesta pesquisa, pois o estudo 
apresenta uma exploração na vida acadêmica dos alunos com o uso do Google Tradutor.  

Bonin (2012), por sua vez, argumenta que a prática metodológica exploratória 
tem “intuito de descortinar seu sentido e seu papel no processo de construção da 
pesquisa comunicacional” (p. 1). Como esta pesquisa tem um direcionamento para a 
área de educação e comunicação, investigados e investigador estão juntos e 
protagonizam no locus de investigação e nas situações investigadas, em uma associação 
colaborativa para que seja feita uma pesquisa exploratória em relação ao uso do Google 
Tradutor como ferramenta de ensino aprendizagem na língua inglês.  

A produção de dados para esta pesquisa foi feita com os seguintes 
procedimentos: alunos do ensino médio integrado do curso de Informática do Instituto 
Federal do Ceará – Campus Crato foram convidados, por meio do e-mail institucional, 
para participar da pesquisa como voluntários. No e-mail enviado, apresentei a proposta 
desta pesquisa, com seus fins, prazos, objetivos e procedimentos. Dez alunos de idade 
entre 14 a 18 anos se voluntariaram. O tempo de produção de dados com esses alunos 
compreendeu o período de março a julho de 2021. 

Os alunos voluntários foram comunicados de mais detalhes, preencheram os 
formulários de livre esclarecimento, autorizaram a pesquisa sobre o uso do Google 
tradutor para leitura de textos com a participação voluntária para o desenvolvimento, e 
levantamento de dados. Com isso, demos início, então, aos encontros programados. 

Programei um total de quatro (04) interações com os alunos participantes para 
desenvolver com eles a proposta de trabalho pedagógico, que produziria os dados de 
análise. As interações foram divididas em dois encontros remotos, de 30 minutos cada, 
via Google Meet; e duas outras interações via Google Forms, em que os participantes 
responderam questionários de acordo com orientações acordadas nos dois primeiros 
encontros. 

No primeiro encontro, perguntei sobre a relação dos participantes com o Google 
tradutor. Por meio das respostas a essas perguntas que serão mencionadas em detalhes 
na análise de dados, a minha intenção era entender como esses participantes usam o 
tradutor nas suas atividades. No segundo encontro, continuei com as perguntas sobre o 
Google tradutor, porém adicionei um texto para que os alunos pudessem responder o 
questionário sobre a tradução apresentada no tradutor.   

Tabela dos procedimentos da produção de dados.  
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Tabela 1 - Cronograma dos procedimentos da produção de dados. 
 

DATA HORÁRIO TEMA PROCEDIMENTOS 

17/03/21 15h Apresentação da 
proposta da pesquisa e 

cronograma 
Perguntas e 

esclarecimento sobre o 
Google Tradutor  

 

− O professor apresentou a proposta da 
pesquisa.  

− Os alunos responderam as perguntas 
sobre o Google Tradutor.  

− Foi usado o Google Tradutor para que os 
alunos tivessem acesso às traduções das 
frases pedidas pelo professor.  

 

29/03/21 15h Leitura do texto 1 
usando o Google 

Tradutor 

− Apresentou um texto para os alunos 
traduzirem sem o Google Tradutor.  

− O texto foi traduzido com o Google 
Tradutor.  

− O professor perguntou aos alunos sobre 
as diferenças de tradução apresentadas 
no Google Tradutor.  

05/04/21 Indeterminado* Leitura do texto 2 
usando o Google 

Tradutor 

− Foi lançado no Google Forms uma 
atividade de leitura e interpretação.  

− Os alunos foram orientados a usar o 
Google Tradutor para auxiliar na 
compreensão do texto. 

 
19/04/21 Indeterminado* Leitura do texto 3 

usando o Google 
Tradutor 

− Foi lançado no Google Forms uma 
atividade de leitura e interpretação.  

− Os alunos foram orientados a usar o 
Google Tradutor para auxiliar na 
compreensão do texto. 

 
Na primeira interação online pela plataforma Google Meet, apresentei a proposta 

da pesquisa para os participantes da pesquisa. Havia 10 alunos presentes: 06 (seis) 
meninos e 04 (quatro) meninas, entre 15 e 18 anos. Foi esclarecido todo o procedimento 
aos participantes, os quais afirmaram não haver nenhuma dúvida em relação ao 
desenvolvimento das tarefas. 

Naquele mesmo encontro, fiz perguntas para saber a opinião dos alunos sobre o 
Google Tradutor, se eles conheciam a ferramenta, se usam ou já usaram e para quais 
finalidades usam/usaram o tradutor. Essas perguntas e suas respostas serão 
aprofundadas na seção de análise dos dados nesta dissertação. 

Os textos para a produção de dados junto com os participantes foram escolhidos 
para oferecer aos alunos assuntos orientados pelos parâmetros curriculares do ensino 
médio na disciplina de língua inglesa, que são exigidos na área de Linguagem, Códigos 
e suas Tecnologias, o qual é um “conjunto de conhecimentos essenciais que permitem 
ao estudante aproximar-se de várias culturas e, consequentemente, propiciam sua 
integração num mundo globalizado” (PCN, 2000, p.25). 

Uma vez que os alunos, participantes desta investigação, estão familiarizados 
estilisticamente com textos dos livros didáticos, optei por utilizar, no trabalho 
pedagógico proposto para a produção dos dados de análise, textos extraídos da seção 
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Extra Reading encontrados no final do livro didático de língua inglesa do ano letivo 
2021. 

Essa seção contém textos que ficam à disposição do professor regente, mas na 
realidade, por inúmeros motivos, acabam não sendo usados durante as aulas regulares. 
A opção por esses textos - familiares, porém inéditos aos alunos - se deve à importância 
atribuída pelo pesquisador aos resultados, utilizando textos ainda não lidos nas aulas de 
inglês, de modo que não fosse explícito aos alunos o assunto do texto trabalhado. 
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1 CAPÍTULO 1 
 
 

UTILIZAÇÃO DA PLATAFORMA DO GOOGLE TRADUTOR 

1.1 O Google Tradutor 

O Google tradutor, ou Google Translator, é uma das maiores plataformas 
virtuais de tradução do mundo, e uma das mais utilizadas com cerca de 103 idiomas 
disponíveis para os seus usuários nos sistemas Android, Windows e iOS. A plataforma 
trabalha com tradução de textos completos ou palavras isoladas, em que apresenta 
diversas traduções e tem opção de áudio tanto para a tradução quanto para o texto 
original que será traduzido.   

 

 
Figura 1 -Tradução gerada pelo Google tradutor. Inglês para português 
Fonte: Site do Google Translator em 23/05/2021 

 
Essa ferramenta do Google funciona com uma representação de uma tradução 

automática, sendo que a tradução pode ter um outro significado fora do contexto 
traduzido.  

A tradução automática não é exatamente uma novidade da contemporaneidade. 
Desde os anos de 1940 estudos têm sido realizados e ferramentas desenvolvidas para 
esse fim. Nos tempos da Segunda Guerra Mundial (1939-1945) e Guerra Fria (1947-
1991), por conta dos interesses norte-americanos de buscar informações científicas da 
antiga União Soviética, desenvolveu-se a tecnologia da tradução automática (SOUZA, 
2011). Inúmeras áreas de pesquisa para o aprimoramento dos tradutores automáticos 
surgiram, juntamente com isso, vários problemas de tradução de expressões idiomáticas 
e gírias (CASELI, 2017).  

Hoje, a equipe do serviço de suporte do Google tradutor, devido à grande 
utilização dessa ferramenta e, consequente exigência dos diversos usuários, tem 
aperfeiçoado o seu mecanismo de tradução e aprimorado a pronúncia das palavras, 
inclusive. 
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Nos primeiros usos dessa ferramenta de tradução, ainda sem o nome Google 
Tradutor, o processo de tradução automática, ainda em testes, era chamado tradução 
automática estatística (Statistical Machine Translation). A tradução automática 
estatística ocupa-se da tradução da linguagem que foi feita por humanos, com isso, uma 
listagem de palavras e expressões é feita dentro do programa criando uma amostragem 
para que o tradutor examine e realize uma tradução mais próxima àquele texto (LOPEZ, 
2008).  

De acordo com Lima (2008, p. 3) “pesquisas recentes usando banco de dados 
bilíngue e multilíngue têm melhorado na medida em que reconhecem tipologia (gênero) 
e regras gramaticais”. Em 2016, o processo de tradução foi aperfeiçoado utilizando um 
sistema chamado de aprendizado de máquina (Machine Learning), em que foi possível 
fazer tradução de sentenças mais complexas e não apenas palavras. Desde então, o 
sistema vem melhorando devido à colaboração de usuários, que participam das 
comunidades do Google tradutor para contribuir com o melhoramento do software 
aperfeiçoando a plataforma para evitar erros de tradução.  

Sobre a análise de utilização e desempenho da ferramenta de tradução 
automática, no caso, o Google Tradutor, Costa e Daniel (2013) afirmam que  

 
A ferramenta trabalha com base na tradução automática por análise 
estatística, que detecta padrões em textos bilíngues criados por tradutores 
humanos e determina qual a tradução considerada mais adequada para o texto 
que lhe é apresentado. (COSTA e DANIEL, 2013, p. 332). 
 

Apesar de sua qualidade de tradução, o tradutor automático não substitui um 
tradutor humano. Mesmo detectando alguns padrões nos textos, um tradutor precisa 
fazer uso inteligente de conhecimentos linguísticos mais aprofundados, considerando a 
dimensão da complexidade textual. Entretanto, a tradução não é eficaz somente por 
análise estatística. O tradutor automático possui um meio-termo quanto à qualidade de 
tradução, devendo reduzir a autossuficiência da máquina e passando a ser otimizado 
com o trabalho de tradução humana para que a produção seja satisfatória. 

Um questionamento dentro da pesquisa de Costa e Daniel (2013) é sobre a 
utilização do tradutor automático que pode ocasionar confusão de tradução ao aluno. 
Eles apontam os problemas linguísticos mesmo com o crescimento da agilidade e 
evolução do Google tradutor. Martins (2005, p. 6), discorrendo sobre alguns problemas 
que a tradução automática pode ocasionar, admite que: 

 
Oferecem-se, neste caso, dois caminhos: o de passar a conceber a tradução 
automática como suporte ao tradutor humano, ou como processo de geração 
paralela de textos originais, em línguas diferentes, a partir de uma mesma 
representação da informação. (MARTINS, 2005) 
 

No ponto de vista de Martins, a tradução automática é um suporte de 
comunicação, levando em consideração os diferentes modelos de informação. Há casos 
em que erros de tradução causados pelo tradutor automático provocam situações 
constrangedoras, e podem até levar a consequências graves. 

O site Time of Israel, por exemplo, mostrou em 22 de outubro de 2017, um caso 
inusitado: a polícia israelense prendeu um palestino por uma postagem ofensiva aos 
israelenses no Facebook. A prisão, entretanto, foi devida a um erro de tradução feito 
pelo tradutor automático. Um trabalhador palestino da construção civil postou em sua 
rede social uma foto sua ao lado de uma escavadeira, e escreveu legenda de “Bom dia” 
em hebraico, traduzido do árabe; porém, o tradutor automático mostrou, no momento da 
tradução, uma palavra ofensiva em hebraico, dizendo “Machuque-os”. Policiais 
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israelenses foram chamados e efetuaram a prisão do homem. A única diferença entre as 
duas expressões - “bom dia a todos” e “machuque-os” -, segundo a notícia do site, era 
uma letra. 

Esse problema de tradução automática ocorreu pelo erro comum da inteligência 
artificial não possuir habilidades cognitivas para desenvolver a criatividade, 
ocasionando típico problema citado no exemplo acima.  
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 2 - Foto do homem com a mensagem de “bom dia” mal traduzida 
Fonte: https://www.timesofisrael.com/israeli-police-arrest-palestinian-for-good-morning-facebook-post/ 

 
Outro caso de equívoco na tradução, usando a plataforma do Google tradutor 

ocorreu com a Secretaria de Comunicação da Presidência da República (Secom) 
recentemente. A Secom acusou a revista The Economist depois de uma reportagem 
especial intitulada “Time to go”. Essa reportagem especial criticava a gestão do governo 
federal brasileiro tanto pela indiferença no combate à pandemia de Covid-19, quanto 
aos cuidados com a Amazônia. 

Em um dos trechos da reportagem, aparece a frase “the most urgent priority is to 

vote him out” cuja tradução é “a prioridade mais urgente é derrotá-lo nas urnas”; 
entretanto, representantes da Secom, provavelmente, utilizando tradutor automático, 
entenderam como “a prioridade mais urgente é eliminá-lo”, fazendo conotação 
deturpada da expressão em inglês “vote out”. 

Com uma sequência de postagens na página do Twitter da Secom, a matéria da 
revista foi distorcida e acusada de incitar um suposto assassinato do presidente da 
república. A tradução errada do trecho da reportagem causou uma grande repercussão 
nas redes sociais. 
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Figura 3 - Imagem da reportagem do site The Economist. 
Fonte: https://www.economist.com/special-report/2021/06/05/time-to-go   

 
Esses casos são exemplos do quanto o uso de ferramentas de tradução 

automática pode ocasionar erros, e que precisam ser revisados por um profissional 
humano da área, uma vez que a inteligência artificial ainda é insuficiente para dar conta 
das diversas imprevisibilidades da comunicação linguística. 

No site Google https://g.co/kgs/Fhc54R, o Google Tradutor conta com 103 
línguas, e disponibiliza recursos para Smarthphone com os sistemas IOS e Android. 
Segundo Costa e Daniel (2013 p. 228-229), a ferramenta é bastante utilizada por 
estudantes universitários com nível de proficiência linguística entre básico e 
intermediário. 

As traduções do Google são feitas por um sistema de computação interconectado 
que atua semelhante aos neurônios do cérebro humano e é chamado de tecnologia de 
“redes neurais”. De acordo com Analytics Software & Solutions (SAS), esse sistema 
auxilia o denominado “deep learning”, que é a configuração básica de dados do 
computador, em que a máquina consegue definir através de reconhecimentos 
padronizados. Como isso, os dados podem ser executados por equações pré-definidas, o 
que faz o comportamento das redes neurais cada vez mais assertivo. 

O Google Tradutor pode ter um papel de suporte nas metodologias didático-
pedagógicas. Por exemplo, pode ser auxiliador nas necessidades educacionais e sociais 
possibilitando aos alunos serem capazes de produzir sentidos ao lerem textos em língua 
inglesa. 

O Google Tradutor talvez possa ser uma ferramenta eficaz para incrementar 
propostas pedagógicas para o ensino da língua inglesa na sala de aula e enriquecê-las 
linguisticamente, já que o Google tradutor permite não somente traduzir palavras 
isoladas, mas também textos inteiros. Por ser gratuita e online, pode oferecer a tradução 
rápida de textos e páginas na internet a um número grande de usuários, dando ao aluno 
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oportunidades de aplicar a tradução a um contexto e assim descobrir interesse pelo 
estudo da língua, por suas composições morfológicas e entender sua dinâmica sintática 
e lexical. 

1.2 O processo da tradução e a competência comunicativa e linguística.  

A atividade da tradução requer do tradutor um repertório de conhecimentos 
culturais e linguísticos específicos acerca do tema do texto a ser traduzido. De acordo 
com Trindade (2003, p. 182),  

 
Traduzir é fazer uma ponte entre duas culturas [...] toda tradução parte de um 
conjunto de sentidos expressos em palavras de um determinado idioma que 
deve ser transposto integralmente em um novo idioma que também possui 
suas características culturais e sociais. 

 
O processo de traduzir exige de um tradutor o domínio de níveis de competência 

linguística e comunicativa para que o texto em objeto seja entendido dentro de um 
contexto. 

A criação de sentido não é expressa apenas por palavras, mas dentro de uma 
colaboração semiótica entre sujeitos da comunicação. Lopez (2015) em sua pesquisa de 
doutorado, sustentou que o desenvolvimento da comunicação na sociedade humana 
depende da criação de signos por esses humanos. O autor afirma que “a realidade da 
vida humana é constituída de objetivações da subjetivação humana. Uma delas é a 
objetivação pela produção humana de sinais, que se agrupam em um certo número de 
sistemas” (p. 50). 

Os humanos, ao longo de sua trajetória, foram construindo e constituindo sinais 
comuns em sistemas comuns para objetivar suas subjetivações e construir a 
coletividade.  

Na visão de Specia (2007, p. 2) a tradução está dentro de um campo complexo 
do sistema linguístico. Os diversos problemas na arte de traduzir se destacam pelo 
problema da ambiguidade semântica. Portanto, podemos dizer que uma tradução terá 
sentido com a colaboração cultural e social e não apenas com as palavras que o texto 
apresenta. 

Seleskovitch (1980), no mesmo sentido, afirma que os princípios da 
interpretação da tradução são inter-relações entre o texto traduzido e o processo de 
interpretação em diversas modalidades. A autora tomou como base os estudos de 
Ferdinand de Saussure nos seus estudos da linguística no que diz respeito à leitura de 
textos, ou ouvinte de um discurso numa língua escolhida. 

O estudo de uma língua não é o suficiente para compreender a mensagem ou 
fluir uma comunicação. Ela afirma que o valor de uma palavra na qual tem uma 
representação de uma ideia, um sentido, um significado, são aspectos de valor 
linguístico para tradução. Para traduzir um texto, cada indivíduo tem sua forma de 
expressar e usar as palavras que melhor correspondem na tradução, no entanto, o 
tradutor deve se atentar à situação cultural e social em que o texto original foi escrito.  

Segundo Oliveira,   
 

A tradução requer muito mais que uma simples substituição de 
palavras/termos; ela implica também na busca de elementos em outras 
línguas que sejam iguais ou semelhantes aos que estão sendo traduzidos, 
sendo que após a leitura de um texto com uma tradução bem elaborada torna-
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se possível ao leitor não somente a compreensão do texto traduzido como 
também na língua de origem (OLIVEIRA, 2017, p. 354). 

 
A tradução é uma atividade que exige do tradutor elementos que possam mapear 

caminhos, usando dados e referências de uma outra língua para que a leitura seja 
compreendida. Este processo de tradução pode ser linear ou não; esse trajeto dependerá 
da compreensão do tradutor em relação ao assunto traduzido. 

De acordo com Oliveira (2017), a tradução não basta substituir palavras ou 
termos do texto para que o resultado do processo seja significativo. Por isso, traduções 
com ferramentas automáticas nem sempre podem ser confiáveis, pois não basta 
substituir palavras, mas a necessidade de construções de frases dentro da situação 
cultural em que o texto está inserido e as possíveis diferentes expressões da língua que o 
tradutor automático não consegue identificar. 

Outro ponto importante sobre a tradução é a limitação em relação à produção 
textual do autor e a produção de sentidos do tradutor, o que demanda sensibilidade 
linguístico-cultural na tarefa de reconstruir o sentido do texto durante o processo de 
tradução. Bez (2009, p. 16) afirma que: 

 
É fundamental um aparato teórico da tradução baseado em uma concepção 
linguístico-cultural, que aborda não só os conhecimentos linguísticos da 
língua fonte e da língua alvo, mas também seus diferentes aspectos culturais 
determinantes em alguns casos para construção de sentido em um enunciado. 
Traduzir não é transferir significados de uma língua fonte para uma língua 
alvo, mas é transformar uma língua em outra, um texto em outro, produzindo 
sentidos. 
 

Nesse caso, compreendo que a construção de sentido se constitui a partir de 
procedimentos e normas a serem tomados no desempenho da tradução para que seja 
construída uma tradução que tanto seja fiel à língua fonte, mas que também atenda 
modificações necessárias dos aspectos sociais e culturais para a língua alvo. 

Souza (1998, p. 53) assegura que “não existe tradução perfeita, do mesmo modo 
que não existe comunicação perfeita, ou absoluta. Toda comunicação é limitada, mas 
normalmente é satisfatória para atingir seus objetivos”. Na interação com o texto na 
língua fonte a ser traduzido, o tradutor pode - e deve - exercer influência no conjunto de 
palavras de forma a aprimorar o entendimento do leitor na língua alvo, mesmo que 
altere o significado do proposto no texto original.  

1.3 Tradutor e Intérprete – elucidando os termos 

Para conceituar o que seja tradutor e intérprete, tomei como base a definição 
feita por Pagura (2003) em seu estudo sobre tradução escrita. De acordo com esse autor, 
em outro momento (2015, p. 184), “o tradutor e o intérprete são profissionais que 
permitem que uma mensagem cruze a chamada “barreira linguística” entre duas 
comunidades, sendo comum usar a metáfora “ponte” para designar esses profissionais”. 
Intérprete e tradutor são dois profissionais diferentes com o mesmo objeto de trabalho. 

Pagura (2003) define tradutor como o profissional que usa o texto escrito 
como base para o desenvolvimento do seu trabalho de tradução. Alves e Pagura 
(2002) apontaram que o tradutor tem a liberdade de desenvolver a tarefa em seu 
próprio ritmo e usar suporte externo como dicionários, internet, glossários 
multilíngues. 
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Também Nord (2016, p. 15), em seus estudos de tradução, levou em 
consideração uma pesquisa com modelos de análise textuais no campo da literatura e 
teologia. Em sua análise, explicou que a diferença na estrutura linguística e textual 
seguiu para um processo de tradução com diferentes sistemas e normas da língua 
original. A autora aponta sobre a necessidade de análise textual na tradução e precisou 
de um modelo de análise que foi chamado de texto fonte que pudesse ser padronizado 
uma forma de tradução para todos os tipos de texto. 

Um ponto que a autora enfatiza é a sólida competência linguística e cultural que 
pode influenciar e servir como pré-requisito para o tradutor. A necessidade é determinar 
o conceito de tradução para aplicar os modelos de análise textual. Dessa forma, o 
processo de tradução com base na estrutura linguística pode auxiliar os alunos a 
alcançar um domínio suficiente do idioma. 

A referência sobre esses modelos poderia servir para outros níveis de 
competência do tradutor. O texto, o conhecimento prévio do tradutor, o sentido que o 
indivíduo tem em relação a um determinado tema do texto fonte, pode ser 
comprometido com os aspectos culturais e sociais do tradutor.  

A atividade do profissional de tradução envolve, por exemplo, traduzir o 
conteúdo de livros, documentos e outros textos. É um trabalho bem detalhista e 
cuidadoso. De acordo com Pym (2011), o trabalho do tradutor é identificar um 
problema e decidir uma solução possível. Um desses problemas é o caso de palavras 
peculiares a uma língua fonte para as quais não se encontram equivalências na língua 
alvo. 

O autor acentua a importância de realizar nesses casos o que ele chama de 
"teorização da palavra”, ou seja, ao se defrontar com item lexical sem tradução 
equivalente na língua alvo, é importante que o tradutor adicione nota de rodapé no texto 
traduzido ou insira informações adicionais para elucidar o leitor e permitir-lhe suas 
próprias inferências.  Com isso, o autor classifica esse cenário de teorização, em que o 
tradutor exerce autonomia tradutória.  

A função de intérprete, por outro lado, está ligada diretamente à oralidade, ao 
diálogo, e à velocidade da informação, que é muito maior que numa tradução escrita 
(NOGUEIRA, 2019). O intérprete, segundo Pagura (2003), pode construir ideias sobre 
o que está interpretando e inserir simultaneamente à enunciação na língua fonte suas 
impressões sobre o que está ouvindo ou lendo. 

Lederer (2016), em pesquisa baseada no processo de tradução e interpretação, 
mostrou a relação entre essas duas atividades linguísticas. A autora destaca que a função 
do intérprete é expressar os significados dos falantes em outra língua, ou seja, permitir 
que o processo de compreensão seja em tempo real, no momento da fala, e considerando 
o quão importante é o conhecimento prévio e o contexto. 

Essa perspectiva está de acordo com Pagura (2015) que também faz uma 
comparação entre tradutor e intérprete afirmando que “ambos os profissionais devem 
ser pessoas capazes de compreender e expressar ideias relacionadas às mais diferentes 
áreas de conhecimento humano” (p. 185).  

A interpretação ainda pode ser subdividida em interpretação consecutiva, em que 
o intérprete traduz o assunto ao público após a finalização das frases do orador; e a 
interpretação simultânea, em que o profissional traduz o conteúdo falado 
imediatamente, passando a mensagem ao ouvinte de forma instantânea.  
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2 CAPÍTULO 2  

2.1 Leitura e construção de sentidos.  

A alfabetização é hoje, na sociedade ocidental contemporânea, um importante 
processo por meio do qual crianças podem ser preparadas para se tornarem adultos 
responsáveis, críticos e éticos, beneficiando a si e à sociedade de que participam. De 
acordo com Silva (2018, p.102) “o hábito da leitura cultural pode desenvolver a 
criatividade, expandir o vocabulário, estimular a imaginação, ajudar na memorização da 
ortografia”. Desse modo, o professor deve se atentar para os fatores como a criação de 
estratégias e artefatos culturais para auxiliarem na leitura aproveitando o uso das 
tecnologias disponíveis que pode contribuir no procedimento de ensino-aprendizagem. 

A partir do momento em que a criança nasce, sua jornada de alfabetização 
começa a ser desenvolvida com influência linguística de suas famílias e comunidades. 
Segundo Silva (2018, p. 107) “leitura não significa somente a associação fonema-
grafema em um processo mecânico de decodificação”. Ler é uma tarefa complexa e 
exige inúmeras habilidades para relacionar um conjunto de informações que permita ao 
leitor compreender a mensagem do texto. Quando a criança entra no sistema escolar, 
inicia-se um forte foco no desenvolvimento de habilidades de leitura e escrita por meio 
de oportunidades de aprendizagem em interações com diferentes formas de texto 
(impressos ou digitais) usando palavras, imagens e gráficos. 

A enorme quantidade de informações disponíveis por meio de livros, revistas, 
internet mudaram o modo de comunicação em todo o mundo e expandiram as formas 
como os sujeitos leem e se comunicam. Na pesquisa de Souza e Kenedy (2017, p.190) 
afirma que “gerações mais jovens com acesso diário aos meios digitais interagem com o 
mundo e com o conhecimento de forma mais dinâmica, rápida e menos linear que as 
pessoas que nasceram antes, os chamados ‘imigrantes digitais’”.  No convívio social, 
com uso de tecnologias digitais, principalmente nos aplicativos de conversas 
instantâneas, a escrita tende a ser pouco ou quase nada monitorada, isto é, não há 
preocupação com estrutura gramatical em consonância com o registro padrão nem com 
pontuação ou ortografia, e a leitura, por sua vez, tem sido rápida sem uma análise 
aprofundada do conteúdo.  

À medida que o volume de informação aumenta em várias mídias (Whatsapp, E-
mail, SMS e outros), especificamente em relação a mensagens de teor informativo, o 
leitor pode não compreender corretamente o conteúdo e passar adiante sem nenhum 
crivo, o que pode ocasionar problemas ainda maiores. Se essa prática se repete em 
continuidade, pode se tornar um círculo vicioso informativo na sociedade. 

Tendo em vista essa configuração comunicativa, é necessário auxiliar o 
estudante a desenvolver estratégias de leitura, letramentos e habilidades para ler de 
forma cada vez mais crítica. O aluno precisa ser estimulado a ler com atenção para 
compreender melhor. Existem diversas técnicas e procedimentos metodológicos para 
aprimorar essas habilidades. 

Paiva (2004), por exemplo, apresenta como sugestões os mapas conceituais, 
gradações, prefixos e sufixos, colocação e atividades lúdicas. O objetivo desses mapas é 
direcionar os diferentes sentidos construídos na cadeia de comunicação para que a 
mensagem seja clara. Uma abordagem importante que tem preponderado no trabalho 
pedagógico com leitura e escrita é a pedagogia dos letramentos.  

O termo letramento, inicialmente, quando os estudos começaram a ser 
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desenvolvidos no Brasil nos anos 1980. Foi definido como a habilidade de se sentir 
confortável para participar das práticas sociais mediadas pela escrita. Segundo Paiva 
(2004) o desenvolvimento dos estudos e práticas pedagógicas que tinham em foco, 
muito mais que a decodificação e a ortografia, o letramento pode ser compreendido 
como a utilização da leitura e escrita em que o indivíduo atribui sentidos, ou seja, a 
aplicação dessa tecnologia para fins da comunicação e expressão de ideias. 

Discutirmos sobre o letramento é de suma importância para esta pesquisa, por 
esta investigação se propor a analisar a funcionalidade e eficácia do aplicativo de 
tradução automática. O letramento, entendido aqui como “[...] um conjunto de práticas 
sociais que usam a escrita enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, em 
contextos específicos, para objetivos específicos" (Kleiman, 1995, p. 19).  

Kleiman (2005) em “O que não é letramento” argumenta que alfabetização não é 
letramento apesar de inseparáveis, pois a inclui. Sabe-se que as pessoas alfabetizadas 
não são ‘letradas’, e embora saibam ler escrever muitas não possuem a competência 
para desenvolver uma argumentação, ler imagens, interpretar dados em gráficos. O 
letramento é uma capacidade do indivíduo a qual ultrapassa aprendizagem de um código 
linguístico, pois oportuna a construção de sentidos, constrói conhecimento, 
possibilitando outras leituras do mundo. Nesse sentido, os letramentos são múltiplos e o 
digital é uma urgência. 

Soares (2002, p. 145) postula que  
 

o letramento é a condição de quem se apropriou da leitura e da escrita 
incorporando as práticas que as demandam [...] e que não existe o letramento 
e sim, “letramentos” e nesta perspectiva a tela do computador se constitui 
como um novo suporte para a leitura e a escrita digital.  
 

As duas pesquisadoras vêm corroborar a premência do letramento atestando a 
abertura de novos horizontes para que o ato de ler e de escrever não se restrinja apenas a 
atos mecânicos, desvinculados da função social que este ato linguístico implica. Cabe, 
então, ao professor, potencializar, juntamente com seus alunos, o referido aplicativo, 
considerando o contexto do texto traduzido, o sentido além de um decifrar de palavras 
para o mergulho do papel ideológico que este mesmo texto encerra. 

2.2 Práticas de leituras 

Considerando o ato de ler como um processo interativo, neste subcapítulo, 
abordarei sobre algumas práticas de leitura que favorecem à competência comunicativa 
do leitor ao lidar com diferentes gêneros textuais. 

Segundo Machado e Giraldi (2019) a leitura está no campo da perspectiva 
humana, social e na produção de conhecimento e da ciência. Jordão (2007, p. 89) 
sustenta que “dependendo de como a prática de leitura ocorre – seja ela verbal ou não-
verbal – e de como o leitor, o texto e os sentidos são percebidos, estabelecem-se 
diferentes relações entre leitor, texto e os elementos de interpretação”. 

Cantalice (2004) define que a técnica de leitura é um método utilizado por 
leitores para obtenção de informações e pode ser flexível dependendo do nível da 
abordagem do texto. Nesse processo de compreensão da leitura, a autora sugere que seja 
feita uma leitura prévia do texto para desenvolver a compreensão do leitor. 

De acordo com Krug (2015), é necessário o professor atentar-se aos diferentes 
processos de leitura propiciando diferentes níveis de textos aos alunos. Nesta lógica, o 
autor assevera que: 
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Ao buscar novas práticas leitoras, o professor obterá oportunidades, sempre 
renovadas, melhorando, significativamente, as estruturas textuais 
disponibilizadas em seu dia a dia, além de refinar seu conhecimento literário. 
A escolha de bons livros, em especial os literários, favorecerá sua capacidade 
de criar, sensivelmente, sua individualidade cultural, comprometendo-o com 
demais práticas fundamentais do ato de ler. (KRUG, 2015, p. 2)  

 
O ato de ler considera dois níveis diferentes: uma que leva à identificação de 

palavras, e outra que leva à compreensão da mensagem do texto, mediados pelas 
condições sociais dos interlocutores envolvidos. 

Silva (2018) aponta um agente importante nessa combinação, o leitor. A 
interação que envolve o leitor e o texto é determinada pelo contato sociocomunicativo 
conduzindo a construção da ideia do que é lido. Silva (2018) afirma que a leitura é 
construída por vários elementos: cognitivos, psicológicos, afetivos, físicos, sociais. 
Jordão (2007, p. 90) aponta que no processo de leitura “o leitor se apoia em sua cultura 
para validar seus procedimentos interpretativos e para estabelecer diferentes maneiras 
de construir significados que sejam socialmente aceitos”. Neste sentido, ler vai além de 
decodificar palavras e frases, requisitando do leitor uma postura reflexiva durante e após 
o que foi lido. 

Segundo diversas pesquisas na área de leitura, uma boa forma de ampliar o 
vocabulário é ler textos com informações relevantes e interesses acadêmicos para o 
desenvolvimento da criatividade, a comunicação e o senso crítico. Leffa (1996, p. 17) 
afirma que: 

 
O leitor precisa possuir, além das competências fundamentais para o ato da 
leitura, a intenção de ler. Essa intenção pode ser caracterizada como uma 
necessidade que precisa ser satisfeita, a busca de um equilíbrio interno ou a 
tentativa de colimação de um determinado objetivo em relação a um 
determinado texto (LEFFA, 1996). 
 

Nessa situação, através da leitura, o leitor desperta a curiosidade por temas 
semelhantes e seus interesses. Contudo, a experiência do leitor pode agregar a sua 
capacidade de transformação profissional e individual. 

A concepção de leitura contemplada nesta pesquisa, leva em conta este ato 
interativo próprio da interlocução do autor e leitor, considerando ainda os aspectos 
sociocomunicativos que esta prática requer.  
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3 CAPÍTULO 3  
 
 

ANÁLISE DE DADOS.  

Neste capítulo, serão detalhados os procedimentos metodológicos para exação 
dos dados, exemplificando e edificando com as teorias referentes aos capítulos 1 e 2 
desta dissertação. Os participantes voluntários desta pesquisa foram os alunos do Ensino 
Médio Integrado à Informática, os quais participaram por livre consentimento. Foi 
abordado através de uma pesquisa exploratória e descritiva se o Google Tradutor pode 
ou não contribuir para o processo de aprendizagem da língua inglesa.  

Quanto à abordagem, esta pesquisa foi classificada como qualitativa, já que, em 
seu processo, busca interpretar fenômenos e atribuir significados não se importando 
com generalizações nem com quantidade de dados coletados, tendo em vista a 
complexidade que caracteriza os sujeitos participantes para procurar simplesmente um 
recorte e um estudo contextual. 

Do ponto de vista de seus objetivos, esta pesquisa se encaixou na categoria 
descritiva porque, ao utilizar questionários (Anexos II, III e IV) e observação como 
instrumentos de coleta de dados, preocupando-se com descrever o comportamento dos 
sujeitos investigados quanto ao uso do aplicativo Google Tradutor em suas práticas 
acadêmicas.  

Quanto aos procedimentos metodológicos, esta investigação categorizou-se 
como uma pesquisa-ação participativa, ou seja, buscando resolver problemas na prática 
pedagógica, e, para isso, investigados e investigador estão juntos e protagonizam no 
locus de investigação e nas situações investigadas numa associação colaborativa para 
que seja encontrada uma solução para um problema específico. 

3.1 Primeira interação 

No primeiro encontro, dialoguei com o grupo de alunos sobre a importância da 
pesquisa e expliquei que se tratava do uso do Google tradutor para auxiliar na leitura 
dos textos em inglês. Naquele encontro, utilizei a plataforma Google Meet para as 
diretrizes e esclarecimento que seriam efetuados durante a pesquisa. 

Registrou-se, no primeiro encontro, a presença dos 10 alunos voluntários para 
esta pesquisa e uma duração de 29 minutos; expliquei os procedimentos da pesquisa e 
como seria o método utilizado para responder os questionários. Os participantes fizeram 
poucas perguntas em relação aos procedimentos, talvez pela familiaridade que eles 
possuíam com o uso do formulário, Google Forms, pelo seu uso nas aulas remotas 
durante a pandemia. Por esse formulário - Google Forms - obtive as respostas dos 
questionários sobre o Google Tradutor.  

Às 15h do dia 03 de março de 2021, deu-se início ao primeiro encontro com os 
alunos voluntários do Instituto Federal do Ceará – Campus Crato. Por meio da 
plataforma Google Meet, esse primeiro diálogo com os alunos foi de explicação sobre 
os procedimentos da pesquisa que na ocasião contou com a presença e participação de 
todos os voluntários. 

Antes de tudo, fiz um agradecimento pela participação voluntária dos sujeitos da 
pesquisa, solicitando uso dos microfones, se sentissem confortáveis, ou, caso contrário, 
poderiam responder e fazer as perguntas usando o chat da plataforma.  Expliquei da 
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importância da pesquisa que seria feita com o uso do Google Tradutor como subsídio na 
leitura dos textos em inglês. 

Parti para alguns informes necessários através da apresentação de slides para 
melhor explicar a pesquisa e estimular algumas respostas dos alunos em relação ao 
Google Tradutor. Apresentei o cronograma da pesquisa que seria inicialmente de quatro 
interações, das quais duas seriam via Google Meet e duas pelo Google Forms com 
questionários. A primeira interação teve como objetivo esclarecer a finalidade da 
pesquisa e obter respostas do quanto os participantes conhecem o Google Tradutor. 

Na segunda interação, também via Google Meet, apresentei um texto explicando 
como deveriam responder o formulário, isso apenas como um exemplo para usar o 
Google Tradutor. No entanto, os alunos poderiam usar as suas estratégias para traduzir 
os textos, contanto que usassem a ferramenta de tradução investigada nesta pesquisa. 

Nessa primeira interação, perguntei aos alunos se eles conheciam o Google 
Tradutor e se usavam com frequência, confirmando 100% da resposta que sim e 
justificaram que utilizam mais para fazer as atividades de inglês. Em seguida, através de 
slides, mostrei o objetivo geral da pesquisa, que era saber como o aluno usa o Google 
Tradutor e de que formas essa ferramenta pode auxiliar e promover um estudo da língua 
inglesa com base nas seguintes perguntas: 1. Será que o Google Tradutor pode auxiliar 
na leitura de textos? 2. Ou será que a tradução pode atrapalhar o sentido real do texto 
por causa de possíveis erros de tradução? 

Deixei claro para os participantes a importância do uso do Google Tradutor para 
desenvolvimento das atividades propostas.  Mesmo que o texto seja de fácil 
compreensão mesmo sem o uso do Google tradutor, os alunos foram orientados a usar a 
ferramenta para responder às perguntas para averiguar o sentido da tradução feita pelo 
Google Tradutor. 

No intuito de obter os dados para esta pesquisa, criei um grupo no Google 
Classroom em que incluí todos os voluntários selecionados com seus devidos E-mails 
institucionais. Também organizei, em seguida, um grupo de Whatsapp para propiciar 
uma comunicação mais rápida em relação ao lançamento dos formulários no Google 

Forms.  
Durante a interação, via Google Meet, expliquei aos alunos o procedimento para 

responder aos formulários: eles deveriam copiar o texto em inglês e aplicá-lo no Google 
Tradutor. Em seguida, os alunos leriam o texto traduzido para responder às perguntas do 
formulário com referência apenas à tradução feita pelo tradutor. Logo, com a leitura do 
texto traduzido, os alunos foram instruídos a responder às perguntas referentes ao texto 
traduzido e ao formulário constituído de quesitos sobre o Google Tradutor.  

Nesse mesmo contato, expliquei sobre o cronograma a ser executado durante o 
levantamento de dados, esclarecendo como e quando os formulários ficariam 
disponíveis para serem respondidos com um prazo de entrega. Embora os alunos 
tenham deixado livre a exposição de seus verdadeiros nomes para serem colocados na 
pesquisa, escolhi deixar sem identificação, pois o objetivo deste estudo era como os 
estudantes usavam o Google Tradutor, neste caso, tornando irrelevante a utilização de 
seus nomes. 

3.2 Segunda interação  

Uma semana após o primeiro contato, às 15h do dia 10 de março de 2021, todos 
os alunos se fizeram presente online, via Google Meet, para o levantamento de dados 
com perguntas relacionadas ao Google Tradutor. 
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Na segunda interação online, os procedimentos pareceram ter ficado mais claros 
para os alunos participantes do que no dia da primeira interação. Nessa interação, 
apresentei o modelo para o procedimento dos próximos formulários nos quais seriam 
respondidos apenas pelo Google Forms. Os dados serão apresentados mais a frente com 
gráficos e detalhes. 

Constatei que os alunos apresentam uma grande facilidade com Google Tradutor 
por ser de fácil manuseio. Então, incentivei-os a falarem sobre a plataforma de tradução 
e o que eles realmente achavam do dispositivo como um recurso para estudo de inglês.  

As respostas para a primeira pergunta – O que é o Google Tradutor? – foi para 
encorajar os alunos a falarem. As respostas sobre o Google Tradutor foram “é um 
aplicativo para traduzir palavras”, “uma ferramenta de tradução”, “ferramenta que 
traduz palavras e textos”, “uma ferramenta que ajuda na tradução de palavras de vários 
idiomas”, “uma ferramenta de tradução de palavras em diversas línguas”, “uma 
ferramenta de traduzir um texto mantendo o mesmo sentido, mas em um idioma 
diferente” e “uma ferramenta para traduzir vários idiomas”. Notoriamente, o termo mais 
usado nas respostas foi “ferramenta”, em que os alunos reconhecem o uso do Google 
Tradutor como um dispositivo que facilita o trabalho de tradução. Como foi dito 
anteriormente, essa pergunta foi apenas para iniciar o diálogo, deixando os alunos mais 
à vontade e sem receios de responder às perguntas seguintes. 

As seguintes perguntas – “Todos já utilizaram o Google Tradutor?” e “O Google 
Tradutor consegue traduzir tudo?” – todos afirmaram que “sim”, que já usaram esse 
recurso de tradução, porém quando o Google traduz alguma coisa fica sem sentido pois 
o tradutor apresenta algumas falhas. 

Em relação a essas duas perguntas, atentei ao fato de que os alunos realmente 
conhecem o tradutor e, diante disso, a forma que eles podem utilizar a ferramenta nos 
textos desta pesquisa, pode levá-los ao uso com os devidos cuidados na tradução. 
Segundo Kleiman (1992), o processo inferencial favorece a relação de significado 
dentro do texto e permite o entrelaçamento de sentidos que o leitor é capaz de 
estabelecer dentro das infindas possibilidades de um texto.  

A partir das respostas dos participantes, por tratarmos de uma pesquisa 
descritiva por meio de aplicação e análise dos dados, compreendo que embora 
conheçam a ferramenta de tradução e a apliquem nos seus textos, esbarram-se na 
dificuldade da construção e compreensão textual por exigir uma capacidade de inferir 
sentidos nesse exercício. 

Seguindo com a investigação, questionei: “A tradução no Google Tradutor pode 
ser manipulada?”. Aqui os alunos apresentaram dúvidas em relação à palavra 
“manipulada”. Esclareci apresentando um exemplo em que uma palavra pode ter várias 
traduções dentro do próprio tradutor. Para exemplificar usei a palavra “wide” que 
apresentou em destaque a tradução “ampla”. Pedi para que os alunos abrissem o Google 
Tradutor para verificar as outras traduções apresentadas. Logo, os discentes comentaram 
no Chat que a palavra “wide” tem muitas traduções, mas o sentido permanece 
praticamente o mesmo. 
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Figura 4 - Tradução e imagem do Google Tradutor. 
Fonte: https://translate.google.com.br 

 

3.3 Terceira interação. 

No dia 17 de março de 2021 às 16h, a terceira interação, todos os dez alunos se 
fizeram presente online via Google Meet para o levantamento de dados com perguntas 
relacionadas ao Google Tradutor.  

Nessa interação deu-se a aplicação do texto, cujo título foi “What is Information 

Technology”. Lancei para os alunos via E-mail o link do questionário feito no Google 
Form para obter as respostas de interpretação do texto e sobre o Google Tradutor. O 
questionário consistia em 5 perguntas e houve a participação de 7 alunos dos 10 
participantes da pesquisa.  

A primeira pergunta foi: “Você conseguiu entender o texto sem o Google 
Tradutor?”. De acordo com o resultado, 71,4% dos alunos responderam que não, em 
que 28,6% disseram que sim.  

 
 

 
Gráficos 1 – Texto sem o Google Tradutor 
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Segundo Golubkova, Masalimova e Bírová (2017, p. 76), uma das metodologias 
de interpretação é o modelo de um conjunto de atividades para textos apoiado em 
orientações culturais e com procedimentos para ajudar os alunos a desenvolver meios 
para o desenvolvimento da atividade. 

A segunda pergunta “Há palavras no texto que precisou usar o Google Tradutor 
para você entender o texto? Se sim, quais?”. Os alunos tiveram dúvidas na tradução das 
palavras chaves do texto, por isso afirmaram que usaram o Google Tradutor. As 
palavras mais mencionadas foram “Retrieve, enterprise, worthwhile, healthcare e e-

commerce”. 
A próxima questão foi com a finalidade de saber como os alunos usam o Google 

Tradutor, apresentando-lhes as opções seguintes: A: “copiando e colocando o parágrafo 
inteiro no tradutor”, B: “apenas com as palavras que você não conhecia” e C: “copiando 
e colando o texto inteiro no tradutor”. 

 
Tabela 2 - O uso do Google Tradutor com os textos em inglês 

 
Observo que as opções B e C, ambas, tiveram a mesma porcentagem. Penso em 

duas indicações: ou os alunos têm domínio da língua e fazem uso do tradutor apenas 
para pesquisa de palavras soltas que, porventura, não conheçam e/ou não conseguiram 
inferir pelo contexto, ou talvez por quererem mais rapidez nos resultados, característicos 
do imediatismo das novas gerações, buscam inserir o texto por completo para obter a 
tradução. 

Importante aqui observar que, embora a opção B e C tenham apresentado a 
mesma porcentagem, os dados apontam para diferentes posturas leitoras dos sujeitos 
pesquisados. Ao optarem pela opção B, indicando que apenas pesquisam palavra, 
demonstram um bom desempenho em se tratando de compreensão textual em 
detrimento de um mero reconhecimento de palavras descontextualizadas. Por outro 
lado, os que optaram pelo item C demonstram uma passividade no ato de traduzir, ler e 
interpretar textos em inglês. 

A questão número 04 perguntou “Você notou alguma tradução que não se 
encaixava no texto? Se sim, qual ou quais?”. Para essa questão, as respostas foram 
negativas por unanimidade. Todos responderam “Não”. Observo aqui que os alunos não 
se atentaram para esta particularidade do tradutor.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Opção A 14,3% - Responderam que costumam copiar e colocar o parágrafo 
inteiro no tradutor. 

Opção B 42,9% - Usaram o Google Tradutor somente para pesquisar as palavras.  
Opção C 42,9% - Copiaram e colaram o texto inteiro no tradutor. 
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Gráficos 2 – Uso do Google Tradutor 

Novamente, o dado acima aponta a dificuldade do aluno para a interpretação e 
compreensão textual. A compreensão textual leva em conta apenas os aspectos 
explícitos do texto, o sentido literal enquanto a interpretação explora elementos mais 
subjetivos e implícitos, ou seja, “não é um simples ato de identificação de informações, 
mas uma construção de sentidos com base em atividades inferenciais (MARCUSCHI, 
2008, p. 233).” 

4- Quarta interação  
Na semana seguinte, logo após a terceira interação, às 15h do dia 24 de março de 

2021, todos os alunos se fizeram presente online, via Google Meet, para o levantamento 
de dados com perguntas relacionadas ao Google Tradutor. Nessa interação, contamos 
com a participação de 7 alunos, dos 10 selecionados para a pesquisa. O questionário 
constou de 10 perguntas em que 5 foram de compreensão textual e 5 foram sobre o 
Google Tradutor. 

Nessa última interação, disponibilizei um texto sem título e em formato de 
imagem como mostrado abaixo:  
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Figura 5 - Texto sem título para interpretação. 
Fonte: https://agora.xtec.cat/cfasants/wp-content/uploads/usu1890/2020/04/English-III_Activitats_30abril-al-14-de-
maig.pdf 

 
O texto em formato de imagem não possibilita que o leitor copie e cole 

diretamente no tradutor. A intenção, aqui, era de que os alunos lessem o texto para saber 
como eles usariam o Google Tradutor na situação em que não pudessem copiar e colar 
diretamente no tradutor. 

Nessa situação, como os alunos fariam para usar o tradutor? Leriam apenas o 
parágrafo pesquisando as palavras cujas traduções não soubessem? Reescreveriam o 
parágrafo inteiro no tradutor? O Google Tradutor poderia ser dispensável para 
responder às perguntas propostas? 

Esses questionamentos sobre a relação do uso do Google Tradutor com o 
usuário – os alunos – foi investigar as maneiras e a percepção que os discentes usaram a 
ferramenta de tradução, possibilitando assim, analisar as respostas com alguns 
fragmentos do texto do proposto e juntamente com o questionário sobre o Google 
Tradutor. Com as respostas apresentadas nesse questionário, foi possível notar o 
interesse dos alunos pelo assunto do texto, e não se prenderam tanto a tradução das 
palavras soltas.  

As respostas obtidas desse questionário demandaram uma criatividade dos 
alunos para com o título do texto em “What title would you give the text?”. Observei que 
as respostas para essa pergunta foram quase todas em português. Somente um 
participante escreveu em inglês “I would call it ‘The information age’”. 

Os outros títulos criados foram “A revolução tecnológica proporciona mudanças 
significativas na vida do ser humano”, “O impacto e importância da tecnologia em 
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nosso cotidiano”, “O progresso na busca por informação”, “A revolução tecnológica”, 
“Sistema de comunicação e suas tecnologias”. 

À segunda questão referente à interpretação textual, “What two parts of our lives 

has computing changed?”, um participante respondeu em inglês e seis responderam em 
português. O objetivo era saber se os alunos realmente leram e interpretaram o texto. 
Não deixei específico se as respostas deveriam ser em português ou inglês. Os alunos 
ficaram livres para responder em qualquer uma das duas línguas. Constatei que os 
participantes leram e entenderam o sentido geral do texto. As respostas foram que 
tratava de “economia, comunicação e trabalho”. 

Na terceira pergunta, ainda de interpretação textual, foi possível identificar que 
os alunos usaram o Google Tradutor para responder. Na pergunta “Can you give an 

example of how computing is important in business?” Percebeu-se que os alunos 
sabiam que deveriam falar sobre a “agilidade e eficiência nos processos 
computacionais”. 

No caso, contatou-se mais uma vez que usaram o Google Tradutor não apenas 
para traduzir o texto, mas também para identificar o ponto chave para extrair a resposta. 
O mesmo ocorreu na resposta das seguintes questões: "What might happen to a 

company if it didn’t keep up with technological advances?” e “Why is it easier to 

communicate with people in other parts of the world now than in the past?”. Os 
participantes recorreram ao tradutor para obter as respostas, pois notei as traduções 
literais retiradas do próprio tradutor. Porém, ocorreu divergência nas respostas de 
interpretação que tiveram diferentes conclusões. 

Em relação ao Google Tradutor, 42,9% dos participantes afirmaram que foi 
necessário o uso do tradutor para entender o texto inteiro, e 28,6% usaram para entender 
algumas palavras e para entender o parágrafo. Contudo, quando a pergunta foi “Você 
entenderia o texto completamente sem o uso do Google Tradutor?” a resposta foi 100% 
“Não”.  

Na pergunta “Você usou o Google Tradutor para entender as perguntas?” os 
participantes afirmaram com 85,7% que “sim”, usaram-no para entender as perguntas e 
compreender melhor o texto. A questão seguinte, aponta que 85,7% dos participantes 
compreenderam 100% do texto em relação a 14,3% que compreendeu apenas 50% do 
texto. 

Constatamos, a partir deste dado, um resultado relativamente animador no que 
diz respeito à interpretação e compreensão textual. Ou seja, a utilização da ferramenta 
de tradução foi realizada de forma mais inteligente, demandando uma postura ativa do 
tradutor, que, possivelmente, valeu-se de várias estratégias cognitivas para a elaboração 
de sentidos expressos nos textos.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Ao término desta pesquisa, constatei a vasta contribuição do Google Tradutor 
para o trabalho pedagógico com tradução de textos que é possível ser realizado em sala 
de aula, oportunizando uma possibilidade concreta de letramento. Por isso, verifiquei 
que a ferramenta por si só não garante a plena interação entre leitor e texto, uma vez que 
o ato de ler e escrever exige competências e habilidades complexas que vão desde a 
simples decodificação, passando pela inferência e chegando ao último estágio que seria 
a postura crítica do autor em se entregar ou se rebelar do material lido. Os alunos 
precisam de uma educação linguística crítica para que se sintam dominadores, e não 
dominados, do Google Tradutor. 

Nesta pesquisa com os alunos do Ensino Médio do curso Integrado à Informática 
do Instituto Federal do Ceará – Campus Crato, constatei que 80% possuem habilidades 
leitoras e conhecimento de inferir ideias do texto, fazendo a troca dos elementos para 
entender melhor o texto. Já 20% ainda necessitam de um direcionamento para o uso do 
tradutor e fazer análise se a tradução está adequada para aquele contexto. 

Assim, podemos aqui destacar o papel de intermediação do professor neste 
processo de ensino-aprendizagem de línguas e de educação linguística. O Google 
Tradutor pode contribuir para o processo ensino-aprendizagem de línguas se o professor 
acompanhar o uso, orientar os alunos e incentivar a independência no uso do tradutor. 

Considero que esta pesquisa contribui para a identificação dos limites e 
competências do Google Tradutor para o ensino e aprendizagem de inglês, visto que 
essa ferramenta permite tradução de textos e palavras isoladas, assim como leitura do 
texto, pronúncia de palavras e frases, uso de sinônimos e antônimos, rimas.  

Com isso, o professor pode utilizar para desenvolvimento da habilidade de 
produção de texto, para ensinar vocabulário e expressões idiomáticas. O estudo sobre 
tradução poderá cooperar com o processo de produção de sentido textual, já que o 
tradutor oferece uma ampla gama de possíveis traduções para que o leitor empregue a 
melhor opção dentro do contexto. 

Este estudo indica que o tradutor é possível ser utilizado em sala de aula como 
um suporte e alternativa para obter bons resultados no ensino e aprendizagem de inglês, 
nos procedimentos interpretativos e ir mais além de apenas decodificar palavras. 
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Anexo I – Convite para participação da pesquisa. 
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Anexo II – Texto número 1 e perguntas para coleta de dados 
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Anexo III – Texto número 2 e perguntas sobre o Google Tradutor. 
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Anexo IV – Texto número 3 e perguntas sobre o texto e Google Tradutor. 
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